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A cada dia nosso instituto se
consolida para prestar um bom
serviço aos servidores. Uma
entidade que é respeitada pela
austeridade, seriedade e quali-
dade nos serviços prestados. 

O parecer técnico do Conselho
Fiscal do DIVIPREV, aprovou
as contas de 2008 e afirmou que
toda a legislação foi cumprida e
as metas alcançadas. Para ser
ter uma ideia, fechamos 2008
com R$ 102 milhões. Nosso
orçamento previa uma projeção
de R$ 34 milhões no ano passa-
do, mas nossas despesas
chegaram a R$ 11 milhões, apli-
camos somente 34% do valor
disponível, o restante  está
depositada na reserva orçamen-
tária da entidade.

Também estamos trabalhando
para um atendimento de quali-
dade. Em abril, mudamos para
salas amplas e aconchegantes
com a intenção de proporcionar
conforto aos funcionários da
entidade e aos aposentados e
pensionistas.

Além disso, nosso atendimento
é dinâmico e humanizado,
sendo o diferencial do Diviprev,
que demonstra ser instituto
forte e preocupado com os
aposentados e pensionistas.  

Márcio Chula
Diretor do DIVIPREV

Forte e
respeitado
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EditorialRReellaattóórriioo  ddoo  ccoonnsseellhhoo  
ffiissccaalliizzaa  ee  aapprroovvaa  ccoonnttaass  

Confira o boletim de movimento numerário

Para prestar um atendimento de
qualidade, o DIVIPREV mudou de
endereço. Agora, o espaço tem
conforto para os funcionários e
para os aposentados e pension-
istas da entidade. O horário de
atendimento é de 7h30h às 11h e
13h às 17h30, de segunda à
sexta.

Os sete membros do Conselho Fiscal do
DIVIPREV aprovaram as contas do
instituto. O parecer técnico confirma
que os recursos dos servidores estão
sendo empregados com eficiência e aus-
teridade.

O relatório aponta que o instituto
obteve um índice satisfatório e rendi-
mentos consideráveis, mesmo em um

período de turbulência devido a crise
mundial. Ainda de acordo com o
relatório, a diretoria da entidade
cumpriu a legislação e apresentou, a cada
três meses, as contas na Câmara
Municipal. 

Houve um aumento considerável no
superávit primário.
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Parecer confirma que o aumento do ativo é devido a
política de austeridade e eficiência do instituto 

• Despesas orçadas R$ 34 milhões

• Despesas empenhadas R$ 11 milhões

• Destes recursos, foram para reserva 
orçamentária R$ 19 milhões e
R$ 6 milhões estão no superávit 

• Economia de R$ 25 milhões nas contas

Resultados de 2008

Aplicações

Conforto e espaço
para funcionários

e aposentados

Página 2 Novo espaço da entidade foi ampliado para atender melhor os aposentados e pensionistas



Novo espaço  
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M á r c i o  L ú c i o  C h u l a  
D i r e t o r  E x e c u t i v o

A p a r e c i d a  L ú c i a  M a r t i n s  
C o n t a d o r a

R e j a n e  A l v e s  C .  G o m e s
Cordenadora Administrativa

A n a  F l á v i a  d e  F.  G o m e s
Cordenadora de benefícios

J o r n a l i s t a  R e s p o n s á v e l :
Pablo Santos
MG-10.311. JP

Imprensão
Grafica Pemafa

Tiragem 
4 mi l  exemplares 

Expediente

MMuuddaannççaa  ppaarraa  
mmeellhhoorraarr  oo

aatteennddiimmeennttoo  
Para atender com qualidade e

conforto, o Instituto de
Previdência dos Servidores do
Município de Divinópolis mudou
de endereço. Com dependências
aconchegantes, o Diviprev
comunica aos servidores públi-
cos municipais e a toda popu-
lação, que está atendendo na
Rua Rio de Janeiro 426, 2°
andar.

Segundo o diretor do Diviprev,
Márcio Chula, uma equipe dedi-
cada está pronta para o atendi-
mento. "Ficou melhor para nos-
sos servidores e para o atendi-
mento dos aposentados e pen-
sionistas as novas dependên-
cias" , disse.

O horário de atendimento é de
7h30h às 11h e 13h às 17h30, de
segunda à sexta.
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Austeridade

Contas analisadas e aprovadas pelo conselho 

Márcio Chula disse que a entidade cresce a cada dia

PERMANENTES:
1- APOSENTADORIA POR INVALIDEZ
Fundamento Legal:
Art. 40, §1º, I da CF/88

Proventos:
Integrais – quando decorrente de aci-
dente em serviço, moléstia profissional ou
doença grave, contagiosa ou incurável,
especificada em lei.
Cálculo: pela média aritmética limitado a
última remuneração do servidor.

Proporcionais – nos demais casos
Cálculo: pela média aritmética limitado a
última remuneração do servidor, com
incidência da proporcionalidade.

Requisito: Laudo médico pericial conclu-
sivo emitido à vista da legislação munici-
pal, contendo: identificação dos compo-
nentes da junta médica com CRM, CID e

informação quanto aos tipos de proven-
tos, se integral ou proporcional.

Característica: Não tem paridade, mas o
benefício será reajustado anualmente de
acordo com a variação de lei federal.

2- APOSENTADORIA COMPULSÓRIA
Fundamento Legal:
Art. 40, §1º, II da CF/88

Proventos: Proporcionais 
Cálculo: pela média aritmética limitado a
última remuneração do servidor, com
incidência da proporcionalidade.

Requisito: implementar 70 anos de
idade.

Característica: Não tem paridade, mas o
benefício será reajustado anualmente de
acordo com a variação de lei federal.

3- APOSENTADORIA VOLUNTÁRIA:
A) POR IDADE:
Fundamento Legal: Art. 40, §1º, III,
“b” da CF/88

Proventos: Proporcionais 
Cálculo: pela média aritmética limita-
do a última remuneração do servidor,
com incidência da proporcionalidade.
Requisitos: 

IDADE: 65 anos se homem e, 60 anos
se mulher;
TEMPO NO SERVIÇO PÚBLICO:
10 anos;

TEMPO NO CARGO DE 
APOSENTADORIA: 
05 anos.
Característica: Não tem paridade,
mas o benefício será reajustado
anualmente de acordo com a vari-
ação da federal.

B) POR TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO:
Fundamento Legal: 
Art. 40, §1º, III, “a” da CF/88

Proventos: INTEGRAIS 
Cálculo: pela média aritmética limitado a
última remuneração do servidor.

Requisitos: 

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO: 35 anos
se homem e, 30 anos se mulher
IDADE: 60 anos se homem e, 55
anos se mulher;
TEMPO NO SERVIÇO PÚBLICO:
10 anos;
TEMPO NO CARGO DE 
APOSENTADORIA: 05 anos.

Característica: Não tem paridade, mas o
benefício será reajustado anualmente de
acordo com a variação da federal.

Matheus Guimarães/PMD Divulgação 

Números confirmam o aumento do ativo, devido a política de austeridade e eficiência, afirma relatório

Regras de aposentadoria

O Conselho Fiscal do Diviprev
aprovou as contas de 2008 da
entidade. Com um saldo de R$ 102
milhões, o instituto aumenta as
reservas e demonstra austeridade e
eficiência em sua gestão, afirmou os
membros do conselho em relatório
finalizado em abril. 

Os sete membros responsáveis pelo
parecer técnico, afirmaram que a
intenção é verificar se os recursos dos
servidores estão sendo empregados
com eficiência.

O  r e l a t ó r i o  a f i r m a  q u e  o
i n s t i t u t o  o b t e v e  u m  b o m
índice e  alcançou rendimentos
c o n s i d e r á v e i s mesmo com a
crise mundial. “Nosso ativo
alcançou a quantia de R$ 102
milhões, um aumento de 33,36%.
Dois fatores contribuíram para a
base de contribuição com o aumento
de servidores e a remuneração dos
ativos”, aponta o parecer.

“Diante do exposto e tendo sido
analisado todos os anexos referentes
à gestão patrimonial, o conselho fis-
cal sente-se satisfeito quanto a
prestação de contas” analisa o
relatório.

Câmara Municipal
Conforme determina a lei, a direto-

ria executiva do Diviprev e a contado-
ra da entidade, apresentaram à
Câmara Municipal as contas da enti-
dade.

De acordo com o conselho, a enti-
dade demonstra que o equilíbrio das
contas e também a preocupação com
os resultados positivos.

Para se ter uma dimensão, em 2008
estava previsto no orçamento do
Diviprev R$ 34 milhões para as
despesas, no entanto, a gestão con-
seguiu reduzir foi empenhado R$ 11
milhões, ou seja 66% a menos do que
estava disponível.

Quanto a taxa de administração o
conselho analisou de forma positiva.
“O valor efetivamente utilizado não
apresentou sequer metade do limte
máximo, que é estabelecido em 2%
do total da remuneração, provento e
pensões dos segurados vinculados ao
regime próprio de previdência”,
destaca relatório.

Finalizando o parecer técnico, o
conselho afirma que as contas
fecharam com critérios de austeri-
dade e eficiência. “Toda legislação foi
plenamente cumprida e observada e
as metas alcançadas”, disse.

Para o diretor da entidade, Márcio
Chula, o Diviprev fez uma gestão
séria e dinâmica em 2008.
“Procuramos fazer uma gestão com
austeridade que culminou em um
resultado positivo. Em plena crise
mundial conseguimos economizar e
o ativo da entidade está crescendo
cada vez mais”, ressaltou Chula. 



Conselheiros
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Presidentes  eleitos  querem
fortalecer   entidade

Fr anc isco  fo i  e l e i to  p r es iden te  admin is t r a t i vo

Foto: Pablo  Santos

• Conselho Administrativo

Francisco de Assis Cota
Iara Pardini
Suzana das Dores T. Adami

• Conselho Fiscal

Karina Maria Kunz
Elaine Pereira Tavares 
Nayara Aparecida Coelho

• Junta de Recursos

Amarildo de Souza
Viviane Solar Collen
Silvanea Aparecida Corrêa

Representantes do Sindicato
dos Trabalhadores

Municipais - Sintram

Os representantes  do
Sindicato dos Trabalhadores
Municipais  – Sintram – nos
conselhos administrativo e fis-
cal do Diviprev ,foram eleitos
em março.  Membros querem
fortalecer o conselho para trazer
mais benefícios aos servidores
aposentados.

Francisco de Assis Cota foi
eleito para presidir o Conselho
Administrativo. Ele informou
que as propostas para seu
mandato começaram a ser discu-
tidas.

“É um trabalho que exige muito
e vamos procurar atender as
necessidades dos aposentados e

pensionistas.  Vamos defender os
interesses dos servidores e melho-
rar para todos nós”, destacou.

Equipe qualificada
A presidente do Conselho

Fiscal, Nayara Aparecida Coelho,
destacou que a equipe indicada
pelo prefeito Vladimir Azevedo é
qualificada.

“A equipe montada pelo
Prefeito está bem estruturada.
São pessoas qualificadas que
irão desempenhar um papel
importante durante a nossa
gestão no conselho. Vamos apri-
morar o trabalho para trazer
resultados”, afirmou. 


